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Porto  Alegre  é  a 
capital  dos  solitários 

O  Dados  referentes  ao  Censo  2010  divulgados  ontem  pelo  IBGE  revelam  que 

21,6%  dos  domicílios  têm  apenas  um  morador  O  índice  é  o  maior  do  país  O  Em  duas 

décadas,  80  mil  pessoas  deixaram  a  cidade  em  busca  de  oportunidade  {pagou 
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►  Trinca,  com  um  mes  de  idade,  ja  esta  recebendo  treinamento  no  Denarc  para  ser  um  cão  farejador  {pag  03} 


RICARDO  STUCKERT/INSTITUTO  LULA 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Lula  decide 
tirar  barba  e 
cabelo  antes 
que  caiam 

O  Ex-presidente  decidiu  se 
antecipar  aos  efeitos  da 
quimioterapia  O  Dona  Marisa 
aparece  em  foto  oficial  fazendo 
a  barba  de  Lula  {pág  05} 

Senado  quer 
verba  de  multas 
só  para  trânsito 

O  Projeto  que  determina  que 
arrecadação  com  multas  de  trânsito 
seja  usada  apenas  em  campanhas 
e  sinalização  vai  à  Câmara  {pág  05} 

Viagem  Segura 
derruba  mortes 
pela  metade 

O  Feriado  do  dia  15  teve  saldo 
50%  menor  de  vítimas  do  que 
Páscoa  O  Quase  117  mil  motoristas 
foram  fiscalizados  {pág  02} 
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Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Diário  de  Notícias 
Ipiranga 
Juca  Batista 
B.  de  Medeiros 
Salvador  França 
Assis  Brasil  (corre- 
dor de  ônibus). 


Operação  reduz  mortes 
pela  metade  no  Estado 

O  Viagem  Segura,  que  reuniu  órgãos  ligados  à  segurança  em  todo  o  Estado,  abordou  quase 
117  mil  motoristas  em  quatro  dias  O  Resultados  devem  garantir  continuação  do  projeto 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


A  união  de  vários  órgãos  da 
segurança  pública  na  fisca- 
lização do  trânsito  no  feria- 
dão  de  15  de  novembro 
surtiu  efeito.  Dados  divuga- 
dos  ontem  pelo  Detran 
mostraram  uma  redução 
de  50%  no  número  de  aci- 
dentes e  no  número  de  óbi- 
tos em  relação  à  última  fol- 
ga prolongada.  No  total,  fo- 
ram 18  mortes  neste  feria- 
dão  contra  35  óbitos  entre 
20  e  24  de  abril. 

Mesmo  que  o  feriado  de 
Tirandentes  tenha  emenda- 
do com  a  Páscoa  e  resultado 
num  intervalo  de  cinco  dias 
de  folga,  contra  quatro  des- 
te feriadão,  o  coordenador 
do  Viagem  Segura,  Adelto 
Rohr,  elogiou  a  iniciativa. 
"Do  ponto  de  vista  técnico, 
não  há  dúvida  de  que  foi 
uma  operação  bem  sucedi- 
da. A  participação  simultâ- 
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mortes  no  trânsito 
foram  registradas 
neste  feriadão  no  RS. 

nea  das  várias  forças  poli- 
ciais garantiu  visibilidade  e 
melhor  aproveitamento", 
disse  Rohr.  Nos  19  pontos 
mais  críticos  das  estradas 
gaúchas,  listados  pelo  de- 
tran, não  foi  registrado  ne- 
nhum acidente  com  morte 
em  todo  o  feriadão. 

A  Operação  Viagem  Se- 
gura reuniu  Polícia  Rodo- 
viária Federal,  Brigada  Mili- 
tar, EPTC  e  Polícia  Civil  nu- 
ma força-tarefa  que  resul- 
tou em  quase  117  mil  abor- 
dagens durante  quatro 
dias.  Mais  de  10  mil  infra- 


ções  foram  flagradas  pelos 
1,5  mil  agentes  envolvidos. 
Cerca  de  10%  das  aborda- 
gens resultaram  em  infra- 
ções,  segundo  Rohr. 

O  major  Alexandre  Pi- 
nheiro, que  coordenou  a 
operação  pela  Brigada  Mili- 
tar, disse  que  a  experiência 
pode  ser  estendida  a  finais 
de  semana  comuns,  espe- 
cialmente durante  o  perío- 
do de  férias.  A  Viagem  Segu- 
ra, segundo  ele,  vai  conti- 
nuar. "É  claro  que  não  va- 
mos evitar  todos  os  aciden- 
tes, mas  a  presença  do  efeti- 
vo  serve  como  agente  inibi- 
dor para  motoristas  infrato- 
res",  avaliou.  A  BM  utilizou 
um  efetivo  de  1,3  mil  solda- 
dos na  operação. 


FLÁVIO  ILHA 
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►  Em  Porto  Alegre,  operação  teve  ajuda  da  EPTC 


Balanço  positivo 

Operação  Viagem  Segura 
teve  recorde  de  aborda- 
gens e  saldo  positivo 

1116.912  veículos  foram 
abordados  em  quatro 
dias  operação 

2268  motoristas  foram 
flagrados  pelo  bafôme- 
tros,  dos  quais  82  en- 
quadrados em  crime  de 
trânsito 


A  média  de  mortes  caiu 
de  7  por  dia  em  abril  pa- 
ra 3,6  por  dia  no  último 
feriadão 

1.338  veículos  foram 
1  apreendidos  durante  a 
operação  e  383  carteiras 
de  motorista  acabaram 
recolhidas 

Nenhum  dos  19  pontos 
críticos  do  RS  listados 
pelo  Detran  registrou 
acidente  com  morte 


RS-010  deverá  custar  R$  4  bilhões 


Duas  reuniões  realizadas 
ontem  tornaram  mais  con- 
certas as  possibilidades  de 
construção  da  RS-010,  pre- 
vista como  uma  rota  alter- 
nativa para  desafogar  o 
trânsito  na  BR  116.  O  secre- 
tário de  Infraestrutra,  Beto 
Albuquerque,  recebeu  o  pri- 
meiro esboço  do  projeto 
executivo  da  obra,  que  está 
sendo  realizado  pela  Ode- 
brecht  e  Granpal  (Associa- 


ção dos  Municípios  da  Gran- 
de Porto  Alegre). 

Pelo  esboço,  a  construção 
da  rodovia  do  Parque  custa- 
rá R$  4  bilhões  e  consumirá 
seis  anos  em  obras.  O  proje- 
to prevê  um  traçado  de  99,7 
quilómetros  contra  os  66 
quilómetros  da  proposta 
original,  com  a  inclusão  de 
novos  acessos  municipais.  A 
obra  deve  ser  custeada  por 
meio  de  uma  PPP  (parceria 


público-privada),  com  recur- 
sos de  R$  1,5  bilhão  da  cons- 
trutora e  R$  350  milhões  do 
Estado.  Segundo  Albuquer- 
que, o  projeto  está  sendo 
"minuciosamente"analisa- 
do  pelo  governo,  que  espera 
definir  um  modelo  ainda 
em  2011.  Em  São  Paulo,  o 
governador  Tarso  Genro  al- 
moçou com  diretores  da 
Odebrecht  para  tratar  do 
projeto.  #  METRO  POA 


RS  e  SP  vão  trocar  ações  na 
área  de  segurança  pública 


Uma  reunião  em  São  Paulo 
na  próxima  quinta-feira  vai 
definir  o  termo  de  coopera- 
ção que  será  assinado  com 
o  governo  paulista.  Ontem, 
o  governador  Tarso  Genro 
detalhou  os  objetivos  do 
acordo  com  o  colega  pau- 
lista Geraldo  Alckmin,  em 


reunião  no  Palácio  dos  Ban- 
deirantes. 

O  principal  interese  gaú- 
cho é  com  o  policiamento 
comunitário  implantado 
em  São  Paulo,  incluindo  a 
criação  dos  conselhos  re- 
gionais formados  por  mo- 
radores de  um  mesmo  bair- 


ro ou  região.  Além  disso,  o 
governo  gaúcho  quer  usar 
o  Disque-Denúncia  paulista 
como  referência. 

O  encontro  reunirá  téc- 
nicos dos  dois  governos.  O 
termo  de  cooperação  será 
assinado  ainda  em  2011. 

O  METRO  POA 


Breve 


Exportação  da 
indústria  sobe 
11%  no  mês 

CRESCIMENTO.  As  exporta- 
ções da  indústria  gaúcha 
voltaram  a  crescer  em  ou- 
tubro, depois  de  um  longo 


período  de  estagnação.As 
vendas  da  indústria  chega- 
ram a  US$1,48  bilhão, 
com  aumentgo  de  11%  so- 
bre o  volume  do  mesmo 
período  em  2010.  Mesmo 
assim,  a  indústria  ainda  es- 
tá abaixo  das  vendas  pré- 
crise,  que  em  em  outubvro 
de  2008  somaram  R$  1,65 
bilhão.  As  importações 
cresceram  22,7%  e  chega- 
ram a  R$  1,38  bilhão  no 
mês  passado.  ©  metro  poa 
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Novos  'agentes' 
contra  o  tráfico 

O  Denarc  recebeu  seis  cães  farejadores  e  vai  construir  novo  canil  em  2012 
O  Animais  estão  sendo  treinados  para  identificar  drogas  e  explosivos 


DMLU/DIVULGAÇÃO 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


8  518  DE 


518  51$ 


►  Trinca,  o  xodó  dos  investigadores,  deve  participar  de  operações  antidrogas  a  partir  de  julho 


O  irriquieto  Trinca,  30  dias 
de  vida,  é  o  mais  novo  inte- 
grante do  time  de  "agentes" 
caninos  do  Denarc  (Depar- 
tamento Estadual  de  Inves- 
tigações do  Narcotráfico) 
em  Porto  Alegre.  O  pastor 
belga  malinois,  que  é  o  xo- 
dó dos  investigadores,  co- 
meçou ontem  a  ser  treina- 
do para  farejar  drogas  e  ex- 
plosivos. Vai  ser  incorpora- 
do à  rotina  a  partir  de  julho. 

Ao  todo,  o  Denarc  rece- 
beu seis  novos  cães.  Três  já 


atuam  em  operações  e  ou- 
tros três,  recém-chegados, 
começam  a  ser  preparados 
para  a  função.  Eles  repre- 
sentam a  renovação  do  qua- 
dro, depois  da  aposentado- 
ria do  labrador  Dino,  em  fe- 
vereiro passado. 

Nas  operações  contra  o 
tráfico,  os  cães  farejadores 
são  capazes  de  identificar 
entorpecentes,  explosivos, 
munição,  armas  e  artefatos, 
segundo  o  inspetor  e  ades- 
trador de  cães  André  Vizeu, 


responsável  pelo  efetivo  ca- 
nino. "O  cão  vai  onde  os 
olhos  não  enxergam",  com- 
pleta o  inspetor  André  Tra- 
vassos. 

Novo  canil 

O  grupo  deve  aumentar  no 
ano  que  vem.  Com  recursos 
de  R$  200  mil  do  Conselho 
Nacional  Antidrogas,  o  De- 
narc construirá  um  canil 
com  oito  boxes,  sala  de  vete- 
rinária, almoxarifado,  sala 
de  procedimentos  e  área  de 


passeio.  A  obra  deve  come- 
çar no  início  de  2012,  con- 
forme o  diretor  do  Denarc, 
Joel  Oliveira.  Com  o  novo 
espaço,  o  efetivo  poderá 
chegar  a  oito  cães.  O  recurso 
deve  bancar  apenas  uma 
parte  dos  custos,  uma  vez 
que  o  canil  projetado  supe- 
ra os  R$  300  mil.  Atualmen- 
te,  o  espaço  é  improvisado. 


%  MAICON  BOCK 

_J  METRO  PORTO  ALEGRE 


Farejador  trabalha  até  os  seis  anos 


Farejar  drogas  e  explosivos 
é  uma  atividade  temporária 
na  vida  de  um  cão.  Em  mé- 
dia, eles  trabalham  até  os 
seis  anos.  "Depois  dessa  ida- 
de, eles  começam  a  ficar 
mais  lentos  e  a  farejar  com 
menos  precisão",  explica  o 
inspetor  André  Vizeu. 

O  último  aposentado  do 
Denarc  foi  Dino,  um  labra- 
dor de  sete  anos.  O  animal 
foi  adotado  em  fevereiro 
por  um  policial  com  quem 
atuava.  Esse  deve  ser  o  mes- 
mo destino  dos  demais  ca- 
chorros, quando  chegar  a 


hora  de  descansar. 

Em  Porto  Alegre,  o  De- 
narc deve  se  tornar,  a  partir 
do  ano  que  vem,  referência 
no  adestramento  de  cães  fa- 
rejadores no  Rio  Grande  do 
Sul.  A  ideia  é  treinar  na  ca- 
pital os  animais  que  serão 
utilizados  em  todas  as  29  re- 
gionais da  Polícia  Civil  gaú- 
cha. 

Atualmente,  os  adestra- 
dores do  Denarc  participam 
de  cursos  de  formação  em 
outras  instituições,  como  a 
Polícia  do  Exército  e  a  Aero- 
náutica. O  METRO  P0A 


A  equipe 

Dana 

É  a  mais  velha  do  grupo, 
uma  labradora  (foto  ao  la- 
do) de  três  anos  e  meio 
Kalifa 

É  um  pastor  belga  malinois 
de  dois  anos  e  meio 
Hydra 

Fêmea  da  raça  pastor  bel- 
ga malinois  de  dez  meses 
Coda  e  loiô 

Irmãos,  a  fêmea  e  o  macho 
da  raça  australian  catle 
dog  têm  três  meses 


Trinca 

É  um  pastor  belga  malinois 
com  30  dias  de  vida 


■ 


►  Lixo  orgânico  viaja  113  quilómetros  até  Minas  do  Leão 


Porto  Alegre 
pode  ter  usina  de 
queima  de  lixo 


Em  parceria  com  a  iniciati- 
va privada,  Porto  Alegre  po- 
derá ter  uma  usina  de  quei- 
ma de  lixo  nos  próximos 
anos.  O  objetivo  da  prefeitu- 
ra é  criar  a  Central  de  Desti- 
nação Final  de  Resíduos  Só- 
lidos, em  substituição  ao 
aterro  sanitário  do  municí- 
pio de  Minas  do  Leão,  a  113 
quilómetros  de  distância. 

Hoje,  a  proposta  será 
apresentada  na  reunião  do 
Comité  Gestor  das  PPPs 
(Parcerias  Público-Privadas). 
Com  a  aprovação  do  comi- 
té, será  lançada  em  15  dias 
a  manifestação  de  interesse 
para  que  empreendedores 
apresentem  estudos  de  via- 
bilidade econômico-finan- 
ceira  e  ambiental  dos  proje- 
tos.  Será  dado  prazo  de  60 
dias  para  o  recebimento  das 
ideias.  O  investimento  na 
central  pode  chegar  a 
R$  250  milhões. 

"A  usina  de  queima  de  li- 
xo é  uma  das  possibilida- 
des, mas  existem  outras  for- 
mas de  destinação  final  do 
lixo.  Com  as  propostas,  va- 
mos analisar  qual  a  melhor 
tecnologia  no  mercado",  ex- 


113 

quilómetros  é  a 
distância  que  o  lixo 
da  capital  percorre  até 
o  aterro  do  município 
de  Minas  do  Leão. 


plica  Edemar  Tutikian, 
coordenador  do  Gabinete 
de  Assuntos  Especiais,  que 
está  à  frente  do  projeto. 

A  ideia  de  substituir  o 
modo  de  destinação  dos  re- 
síduos orgânicos  foi  divul- 
gada no  fim  do  ano  passado 
pelo  prefeito  José  Fortunati. 
Na  época,  ambientalistas 
manifestaram  preocupação 
com  a  proposta,  alegando 
que  a  capital  ainda  precisa 
ampliar  a  coleta  seletiva.  O 
receio  era  de  que  materiais 
recicláveis  de  alto  valor  fos- 
sem incinerados  em  vez  de 
reutilizados. 

Para  evitar  esse  proble- 
ma, a  prefeitura  promete 
uma  triagem  final  antes  de 
inutilizar  o  lixo.  Nada  mu- 
dará na  coleta  seletiva. 

#  METRO  P0A 


11  táxis  são 
incorporados 


Depois  de  uma  longa  bata- 
lha judicial,  11  táxis  de  Via- 
mão  foram  incorporados  à 
frota  de  Porto  Alegre.  Eles 
atuavam  na  Lomba  do  Pi- 
nheiro, em  uma  área  cujos 
limites  entre  os  dois  muni- 
cípios foram  alterados  por 
uma  lei  estadual  de  1992. 
Por  força  legal,  o  ponto  em 
que  atuavam  mudou  da  ca- 
pital para  Viamão.  A  lei  mu- 
nicipal que  garantiu  a  in- 


corporação foi  sancionada 
pelo  prefeito  José  Fortunati 
e  tornada  pública  ontem. 

OSintáxi  (Sindicato  dos 
Taxistas  de  Porto  Alegre) 
era  contra  a  incorporação 
dos  prefixos,  defendendo 
que  os  veículos  continuas- 
sem em  Viamão.  Em  setem- 
bro, o  projeto  de  lei  do  Exe- 
cutivo já  havia  sido  aprova- 
do na  Câmara  por  unanimi- 
dade. ©  METRO  P0A 
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21%  das  residências  da  capital 
possuem  somente  um  morador 

O  Porto  Alegre  é  a  capital  brasileira  com  maior  número  de  pessoas  ocupando  sozinhas  uma  única  residência 
O  Cidade  também  lidera  estatística  de  maior  número  de  casais  sem  filhos  em  todo  o  país 


GABRIELA  DI  BELLA/METROX 


Com  1,4  milhão  de  habi- 
tantes, Porto  Alegre  se  tor- 
nou uma  cidade  mais  velha 
e  com  maior  proporção  de 
mulheres  em  relação  aos 
homens.  É  o  que  apontam 
os  dados  dos  Indicadores 
Sociais  Municipais  do  Cen- 
so 2010,  divulgados  ontem 
pelo  IBGE.  No  entanto,  é 
no  elo  familiar  que  o  Rio 
Grande  do  Sul  e,  principal- 
mente, Porto  Alegre  são 
dissonantes  do  resto  do 
Brasil.  A  cidade  é  a  capital 
brasileira  com  o  maior  nú- 
mero de  casais  sem  filhos  e 
com  pessoas  morando  sozi- 
nhas -  21,6%  do  total  de  re- 
sidências têm  apenas  um 
morador. 

O  supervisor  de  infor- 
mações do  IBGE  no  Estado, 
Ademir  Koucher,  acredita 
que  esses  dados  aproxi- 
mam Porto  Alegre  de  esta- 
tísticas europeias.  "As  pes- 
soas aqui  pensam  mais  na 

"Porto  Alegre  está 
virando  uma 
cidade  cara, 
seletiva.  As  pessoas 
estão  emigrando." 

ADEMIR  KOUCHER, 
SUPERVISOR  DO  IBGE  NO  RS 


carreira  profissional.  São 
muitos  jovens  que  moram 
sozinhos  e  não  pensam 
em  ter  filhos  tão  cedo.  A  ta- 
xa de  fecundidade  daqui  é 
a  menor  do  país  e  próxima 
às  europeias",  avalia. 

Residências 

Segundo  Koucher,  a  taxa 
de  fecundidade  vem  caindo 
há  cerca  de  20  anos  no  Es- 
tado. Prova  disso  é  que  a 
faixa  etária  dos  18  e  19 
anos  é  a  menor  no  Rio 
Grande  do  Su:  são  apenas 
344  mil  pessoas  em  um 
universo  de  pouco  mais  de 
10  milhões  de  habitantes. 

Outro  dado  típico  de 
Porto  Alegre  é  o  número  de 
pais  separados.  Segundo  os 
dados,  mais  pessoas  mo- 
ram com  os  filhos  (3,5  mi- 
lhões) do  que  com  o  cônju- 
ge (2,3  milhões). 

Outro  indicador  aponta 
para  uma  mudança  na  es- 
trutura familiar  gaúcha:  há 
dez  anos,  no  último  censo, 
uma  residência  era  parti- 
lhada por  3,5  pessoas  - 
uma  taxa  ainda  de  país 
subdesenvolvido,  segundo 
Koucher.  Hoje,  2,77  pes- 
soas dividem  uma  mesma 
casa  na  capital. 


Censo  2010 

RS  está  envelhecendo 


TOTAL  DA 
POPULAÇÃO 
DO  ESTADO 


E  O  PERCEN- 
TUAL DE 
MULHERES 
NO  ESTADO 


PERCEN- 
TUAL DE 
PESSOAS  DE 
40  A  59 
ANOS,  PRE- 
DOMINAN- 
TE NO  RS 


10.693 
mi 


80  mil  deixaram  cidade 


Além  de  crescer  pouco, 
mais  de  80  mil  moradores 
de  Porto  Alegre  emigraram 
para  outras  cidades  nos  úl- 
timos 20  anos  -  30  mil  na 
última  década.  "São  pes- 
soas que  foram  para  cida- 
des da  região  Metropolita- 
na ou  para  o  litoral  norte, 
em  busca  de  oportunida- 
des. Porto  Alegre  virou  uma 
cidade  seletiva,  cara",  expli- 
ca Koucher. 

O  supervisor  do  IBGE  se 
diz  preocupado  com  o  enve- 
lhecimento dos  gaúchos.  A 


população  entre  40  a  59 
anos  apresenta  a  maior 
densidade  no  Estado.  "Da- 
qui a  20  anos,  teremos  um 
problema  previdenciário 
gravíssimo.  Os  europeus  es- 
tão passando  por  isso",  fina- 
lizou. O  METRO  P0A 


810 

reais  é  a  média  de  ren- 
dimento mensal  nos 
domicílios  gaúchos. 


►  Casais  sem  filhos  são  a  nova  realidade  da  capita 


Raul  Pont 
disputará 
prévia  com 
Villaverde 


Poucos  dias  depois  da  apre- 
sentação do  deputado 
Adão  Villaverde  para  a  pré- 
candidatura  do  PT  à  prefei- 
tura pela  ala  Campo  Majo- 
ritário, ontem  a  Democra- 
cia Socialista  anunciou  que 
Raul  Pont  disputará  a  pré- 
via de  13  dezembro  para  a 
escolha  do  candidato  à  dis- 
puta municipal  de  2012. 

Raul  Pont  já  foi  prefeito 
de  Porto  Alegre  entre 
1997  e  2000,  sucedendo  a 
Olívio  Dutra.  O  PT  tenta 
voltar  ao  cargo  máximo 
do  Executivo  municipal 
após  oito  anos  longe  do 
Paço  Municipal.  w 


DIVULGAÇÃ0/INFRAER0 


Salgado 
Filho 
aumenta 
capacidade 

Visando  a  Copa  do  Mundo 
de  2014,  o  aeroporto  Sal- 
gado Filho  deverá  aumen- 
tar a  sua  capacidade  em  2 
milhões  de  passageiros  ao 
ano.  As  obras  do  Módulo 
Operacional  Provisório 
(MOP)  do  Terminal  1  de- 
vem estar  finalizadas  até 
meados  de  dezembro  e 
abrigarão  uma  nova  sala 
de  embarque  para  280 
pessoas.  As  obras  de  am- 
pliação da  pista  devem  co- 
meçar somente  em  maio 
de  2012.  A  capacidade  do 
aeroporto  Salgado  Filho  fi- 
cará em  10  milhões  de  pas- 
sageiros ao  ano. 


Cpers 

convoca 

assembleia 


Amanhã  será  decidido  se 
haverá  greve  ou  não  entre 
os  professores  da  rede  es- 
tadual de  ensino.  O 
CPERS  (Centro  dos  Profes- 
sores do  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul)  convocou 
assembleia  geral. 

Os  36  núcleos  regionais 
do  sindicato  foram  convo- 
cados. Pelo  menos  24  de- 
les já  propuseram  a  para- 
lisação geral  em  decor- 
rência da  não  implanta- 
ção do  piso  salarial  esta- 
belecido em  lei  para  os 
professores. 

O  Cpers  também  critica 
o  investimento  em  educa- 
ção técnica  do  governo  do 
Estado.  #  METRO  POA 


metrobrasil 
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Senado  quer  verba  de 
multa  só  para  trânsito 

C_ fc  .  -  .  1  •         1  •  >  ANDRÉ  PORTO/METE 

Proieto  determina  que  dinheiro  va 


O  Projeto  determina  que  dinheiro  vá 
para  campanhas  educativas  e  placas 


►  Mansa  cortou  o  cabelo  e  a  barba  de  Lula 


Lula  aparece 
com  novo  visual 


O  ex-presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva  divulgou  on- 
tem uma  fotografia  na  qual 
aparece  com  o  cabelo  e  a 
barba  raspada,  com  apenas 
um  bigode. 

De  acordo  com  a  asses- 
soria do  ex-presidente,  a 
ex-primeira-dama  Marisa 
Letícia  cortou  o  cabelo  e 
fez  a  barba  de  Lula  para  se 
antecipar  aos  efeitos  cola- 
terais do  tratamento  por 
quimioterapia. 

Lula  está  combatendo 


um  câncer  na  laringe,  des- 
coberto no  dia  29  de  outu- 
bro. Ele  já  concluiu  a  pri- 
meira fase  do  tratamento  e 
retomará  as  sessões  de  qui- 
mioterapia na  próxima  se- 
gunda-feira. 

Por  causa  do  tratamen- 
to, o  ex-presidente  não 
compareceu  ontem  a  um 
evento  promovido  pelo  Ins- 
tituto Lula  em  parceria 
com  a  Fiesp  e  com  a  Febra- 
ban  para  discutir  investi- 
mentos na  África,  p  metro 


A  CCJ  (Comissão  de  Consti- 
tuição, Justiça  e  Cidadania) 
do  Senado  aprovou  ontem 
projeto  de  lei  que  determi- 
na que  recursos  obtidos 
com  multas  de  trânsito  se- 
jam usados  apenas  em 
campanhas  de  educação  no 
trânsito  e  despesas  com  si- 
nalização. Aprovado  em  ca- 
ráter  terminativo,  o  texto 
segue  agora  para  votação 
na  Câmara. 

De  acordo  com  o  texto, 
as  campanhas  financiadas 
com  a  verba  das  autuações 
devem  abordar  temas  co- 
mo direção  defensiva,  com- 
bate à  violência  no  trânsito 
e  mensagens  para  coibir  o 


uso  de  álcool  e  drogas  an- 
tes de  dirigir. 

O  autor  do  projeto,  Euní- 
cio Oliveira  (PMDB-CE),  diz 
que  o  objetivo  da  lei  é  impe- 
dir que  os  recursos  das  mul- 
tas sejam  usados  para  ou- 
tros gastos,  como  o  paga- 
mento de  funcionários  da 
fiscalização,  prática  comum 
em  muitos  municípios. 

A  possibilidade  de  tam- 
bém usar  a  verba  das  multas 
para  sinalização  de  trânsito 
foi  incluída  no  texto  após 
uma  emenda  do  senador  Ro- 
mero Jucá  (PMDB-RR),  que 
alegou  que  a  sinalização  aju- 
da areduzir  o  número  de  aci- 
dentes de  trânsito,  o  metro 


►  Verba  de  multas  terá  que  ir  para  campanhas 


Presidente  do  PDT  pede  que  ministro  saia 


Após  se  reunir  com  o  minis- 
tro do  Trabalho,  Carlos  Lupi 
(PDT),  o  presidente  do  PDT, 
André  Figueiredo,  pediu  on- 
tem que  ele  deixe  a  pasta. 
"Como  amigo  do  Lupi,  pre- 
feria que  ele  saísse.  Mas  isso 
é  uma  decisão  que  o  PDT  vai 


MAURICIO  CAMARGO/FUTURA  PRESS 


"Como  amigo  do 
Lupi,  preferiria 
que  ele  saísse/' 

ANDRÉ  FIGUEIREDO,  DO  PDT 

tomar  de  forma  institucio- 
nal", disse  Figueiredo. 


Ele  desementiu  a  versão 
do  Ministério  do  Trabalho 
de  que  o  PDT  tenha  pago 
por  uma  viagem  que  o  mi- 
nistro fez  ao  Maranhão,  em 
2009.  Lupi  é  acusado  de  ter 
usado  um  avião  pago  por 
uma  empresa  que  possui 


contrato  com  o  Ministério 
do  Trabalho. 

Ontem,  o  ministro  se 
encontrou  com  a  presiden- 
te Dilma  Rousseff  e  garan- 
tiu que  tem  condições  de 
se  defender  das  denúncias. 

#  METRO 


1 

AL 


►  A  auxiliar  de  enfermagem  e  seu  advogado  após  depoimento 


apoimento  ^LhE  * 


de  enfermagem  que 
injetou  leite  em  bebé  é 


A  polícia  indiciou  por  homi- 
cídio culposo  -  sem  inten- 
ção de  matar  -  a  auxiliar  de 
enfermagem  Maria  Neuza 
Nery  Leão,  de  56  anos,  sus- 
peita de  provocar  a  morte  de 
um  recém  nascido  no  dia  8 
de  novembro.  O  incidente 
ocorreu  no  Hospital  Munici- 
pal Maternidade  Professor 
Mário  Degni,  no  Rio  Peque- 
no, zona  oeste  da  capital. 


Por  conta  de  um  erro  de 
Maria  Neuza,  Kauê  Santos, 
de  13  dias,  recebeu  um  ali- 
mento à  base  de  leite  dire- 
tamente  em  sua  corrente 
sanguínea,  por  meio  de 
uma  sonda  no  pescoço.  Ele 
deveria  receber  soro  e  re- 
médios na  veia,  e  o  alimen- 
to em  uma  sonda  no  nariz. 

Após  30  minutos,  Kauê 
apresentou  dificuldades 


para  respirar  e  morreu  na 
manhã  do  dia  seguinte.  De 
acordo  com  o  atestado  de 
óbito,  as  causas  da  morte 
foram  embolia  pulmonar  e 
hemorragia  intracraniana. 

O  advogado  da  auxiliar  de 
enfermagem  diz  que  ela  não 
sabe  como  a  troca  ocorreu. 
Maria  Neuza  prestou  depoi- 
mento na  tarde  de  ontem  na 
51°  DP  (Butantã).  #  metro 


Colégio  de  Santa  Catarina 
vence  Escola  Voluntária 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


A  escola  Professora  Elza 
Mancelos  de  Moura,  de 
Guarujá  do  Sul,  em  Santa 
Catarina,  foi  o  grande  ven- 
cedor do  11°  premio  Escola 
Voluntária.  O  anúncio  foi 
feito  ontem,  em  cerimonia 
realizada  no  Itaú  Cultura, 
com  apresentação  de  Mar- 
celo Tas. 

Estiveram  presentes  o 
vice-presidente  do  grupo 
Bandeirantes,  Paulo  Saad, 
a  diretora  da  Fundação 
Itaú  Social,  Valéria  Rico- 
mini,  e  o  secretariao  esta- 
dual de  Educação,  Her- 
man Voorwald. 

O  premio  Escola  Voluntá- 
ria, iniciativa  da  rádio  Ban- 
deirantes e  da  Fundação  Itaú 
Social,  contempla  institui- 
ções de  ensino  responsáveis 
por  projetos  sociais  que  pro- 
movem o  trabalho  voluntá- 
rio entre  os  seus  alunos. 


►  Paulo  Saad,  vice-presidente  do  Grupo  Bandeirantes, 
e  Valéria  Ricomini,  da  Fundação  Itaú  Social 


e  professores  das  10  esco- 
las finalistas  estavam  hos- 
pedados no  Clube  de  Cam- 
po do  Banco  Itaú,  na  zona 
sul  da  capital,  onde  partici- 
param de  oficinas  de  vo- 
luntariado e  responsabili- 
dade social,  o  metro 


O  colégio  de  Santa  Cata- 
rina levou  o  trofeu  da  11° 
edição  com  o  projeto  "Rio 
das  Flores,  Rio  da  Vida",  de- 
dicado à  revitalização  do 
rio  das  Flores,  que  cruza  6 
municípios  de  SC. 

Desde  sexta-feira,  alunos 
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EDUARDO  KNAPP/FOLHAPRESS 


►  Montadora  construirá  fábrica  na  Bahia 


JAC  fabricará  carros 
abaixo  de  R$  50  mil 


A  JAC  no  Brasil  anunciou 
ontem  a  construção  de 
uma  fábrica  de  automóveis 
em  Camaçari,  na  Bahia.  Se- 
gundo a  empresa,  a  unida- 
de produzirá  modelos  com 
preços  abaixo  de  R$  50  mil. 

A  fábrica  receberá  inves- 
timentos de  R$  900  mi- 
lhões, sendo  80%  de  capital 
nacional,  e  terá  capacidade 
para  produzir  100  mil  veí- 
culos por  ano.  Os  20%  res- 
tantes serão  investidos  pe- 


la estatal  chinesa. 

A  fábrica  será  construí- 
da numa  área  de  5  mi- 
lhões de  metros  quadra- 
dos, vizinha  à  Ford,  em 
Camaçari,  e  terá  capacida- 
de para  produzir  100  mil 
veículos  anuais,  em  dois 
turnos.  Serão  criados  3,5 
mil  empregos  diretos  e  10 
mil  indiretos.  A  expectati- 
va é  de  que  a  unidade  fi- 
que pronta  em  2014. 

#  METRO 


Mais  da  metade  dos 
brasileiros  trabalha 
além  das  oito  horas 

O  Pesquisa  global  mostra  que  cerca  de  40%  dos  profissionais  fazem 
expediente  de  nove  a  onze  horas  e  ainda  levam  trabalho  para  casa 


Mais  da  metade  dos  profis- 
sionais no  Brasil  trabalha 
além  das  oito  horas  por  dia 
e  mais  de  40%  levam  traba- 
lho para  concluir  em  casa 
regularmente.  Os  dados  são 
da  pesquisa  global  realiza- 
da pela  Regus  com  12  mil 
profissionais  em  85  países. 

Segundo  o  levantamen- 
to, 43%  dos  brasileiros  tra- 
balham de  nove  ali  horas 
por  dia.  No  restante  do 
mundo  esse  percentual  é 
de  38%.  Enquanto  17%  dos 
profissionais  no  Brasil  tra- 
balham mais  de  onze  horas 
por  dia  regularmente,  ape- 
nas 10%  fazem  isso  em  ou- 
tros países. 


No  Brasil,  46%  dos  pro- 
fissionais levam  trabalho 
para  terminar  em  casa, 
mais  de  três  vezes  por  se- 


ALLEN  AND  KLEANTHO/IMAGE  S0URCE 


mana,  no  comparativo 
com  o  índice  de  43%  global. 

Por  género,  as  mulheres 
estão  menos  propensas  a 


trabalhar  mais  de  11  horas 
do  que  os  homens,  já  que 
apenas  4%  delas  ultrapas- 
sam esse  tempo  por  dia, 
enquanto  que,  entre  eles,  o 
percentual  é  de  20%. 

"As  mulheres  parecem 
estar  menos  propensas  a 
trabalhar  mais  horas  por 
dia,  provavelmente  porque 
há  mais  chances  de  traba- 
lharem meio  período.  Por 
outro  lado,  colaboradoras 
de  pequenas  empresas  ge- 
ralmente trabalham  mais 
horas  por  dia  do  que  fun- 
cionárias de  grandes  corpo- 
rações", diz  Guilherme  Ri- 
beiro, diretor  geral  da  Re- 
gus no  Brasil.  #  metro 


Inadimplência  do 
consumidor  sobe  23% 


A  inadimplência  do  consu- 
midor cresceu  23%  no  acu- 
mulado dos  dez  primeiros 
meses  deste  ano  ante 
igual  período  de  2010,  se- 
gundo o  indicador  da  Sera- 
sa  Experian  divulgado  on- 
tem. Apenas  em  outubro, 
houve  elevação  de  19,2% 
em  relação  ao  mesmo  mês 
do  ano  passado. 

Na  comparação  com  o 
mês  anterior,  houve  que- 
da de  1,5%,  a  segunda  re- 
dução seguida  após  seis  al- 


tas consecutivas.  Para  os 
economistas  da  Serasa,  a 
diminuição  do  ritmo  infla- 
cionário, a  manutenção 
das  taxas  de  desemprego 
em  patamares  baixos  e  o 
crescimento  mais  modera- 
do do  endividamento  têm 
contribuído  para  ameni- 
zar a  situação  de  inadim- 
plência das  pessoas  físi- 
cas, favorecendo  a  renego- 
ciação de  dívidas  e  quita- 
ção de  débitos  em  atraso. 

#  METRO 


Crédito  para  compra 
de  casa  bate  recorde 


As  operações  de  emprésti- 
mos da  Caixa  Económica 
Federal  para  a  compra  da 
casa  própria  registraram 
crescimento  de  7,4%  de  ja- 
neiro a  setembro  deste 
ano,  totalizando  R$  58  bi- 
lhões. O  resultado  é  um  no- 
vo recorde  histórico  para 
este  período. 

Do  total  liberado,  a 
maior  parte  (R$  28,5  bi- 
lhões) foi  aplicada  no  Su- 
deste. Em  seguida  aparece 


o  Sul,  com  R$  11,9  bilhões. 

Em  doze  meses  até  se- 
tembro, as  operações  habi- 
tacionais, segundo  a  Caixa, 
registraram  saldo  de  R$ 
141,2  bilhões,  com  cresci- 
mento de  44,2%,  sendo  que 
os  financiamentos  com  re- 
cursos das  cadernetas  de 
poupança  (SBPE)  alcança- 
ram R$  73,4  bilhões,  com 
aumento  de  43,9%.  bilhões, 
com  elevação  de  45%. 

#  METRO 


Roupa  brasileira  começa 
a  ganhar  novas  medidas 


ZÉ  CARLOS  BARRETTA/FOLHAPRESS 


A  indústria  brasileira  de 
vestuário  começa  a  adotar 
um  novo  padrão  de  medi- 
das das  roupas  produzidas 
e  vendidas  no  país.  A  expe- 
tativa  do  setor  é  que  os  an- 
tigos tamanhos  P  (peque- 
no), M  (médio),  G  (grande) 
e  GG  (extra-grande)  deixem 
de  ser  utilizados  nos  próxi- 
mos dois  anos,  segundo  o 
presidente  da  Abravest  (As- 
sociação Brasileira  do  Ves- 
tuário), Roberto  Chadad. 

A  novidade  é  resultado 
de  um  estudo  de  15  anos 
feito  pela  entidade,  que 
tem  como  base  medidas 
médias  da  população  brasi- 
leira. As  roupas  infantis  já 
contam  com  a  padroniza- 
ção dos  tamanhos,  num  to- 
tal de  22  referências  de  me- 
didas. 

As  regras  para  o  vestuá- 
rio masculino  devem  sair 
até  o  final  do  ano,  com  18 
referências  de  tamanho, 
baseadas  nos  biótipos  "nor- 
mal", "atlético"  e  "obeso". 
"As  calças,  por  exemplo, 
contarão  com  especifica- 
ções como  perímetro  de 
cintura,  comprimento  late- 


►  Padronização  de  vestuário  facilitará  venda  pela  internet 


ral  e  estatura  para  as  quais 
foram  confeccionadas", 
disse  Chadad. 

A  homologação  das  me- 
didas seguirá  os  padrões  da 
ABNT  (Associação  Brasilei- 
ra de  Normas  Técnicas), 
com  o  instituto  Totum, 
credenciado  pelo  Inmetro. 

Já  a  padronização  das 
medidas  das  roupas  femi- 
ninas deve  ficar  pronto 


somente  no  ano  que  vem. 
As  etiquetas  devem  indicar 
a  estatura,  medida  ombro  a 
ombro,  busto,  cintura, 
quadril  e  comprimento.  A 
expectativa  é  de  que  as 
roupas  femininas  conte- 
nham mais  de  vinte  refe- 
rências de  tamanho. 

Por  enquanto  a  padroni- 
zação ainda  não  é  obrigató- 
ria. Segundo  o  presidente 


da  Abravest,  por  ano,  são 
produzidas  6,5  bilhões  de 
peças  no  país  e  os  fabrican- 
tes precisarão  de  um  prazo 
para  conseguir  terminar 
com  o  estoque  antigo. 

Para  o  Chadad,  a  adoção 
dos  padrões  pode  dar  im- 
pulso às  vendas  de  roupas 
pela  internet.  "O  consumi- 
dor terá  certeza  do  que  es- 
tá comprando."  •  metro 
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Londres  também 
expulsa  'indignados' 


DAN  KITWOOD/GETTYIMAGES 


O  Após  desocupação  em  Nova  York, 
barracas  serão  retiradas  na  Inglaterra 


►  Ordem  de  desocupação  foi  entregue  aos  manifestantes 


O  movimento  "Occupy 
Wall  Street"  (Ocupe  Wall 
Street),  que  começou  em 
Nova  York  e  se  espalhou 
por  vários  países,  está  per- 
dendo força.  Ontem,  as 
autoridades  de  Londres 
entregaram  uma  ordem 
de  desocupação  em  um 
prazo  de  24  horas  aos  "in- 
dignados" que  estão 
acampados  há  mais  de  um 
mês  em  frente  à  turística 
catedral  de  Saint  Paul. 

Ronan  McNeor,  um 
porta-voz  do  grupo  "Occu- 
py LSX"  (Ocupe  a  bolsa  de 
Londres),  que  organizou  o 
acampamento,  confirmou 
o  recebimento  do  ofício, 
mas  não  manifestou  a  in- 
tenção de  atender  às  de- 
terminações da  polícia. 
"Nossa  equipe  legal  está  a 
postos  para  considerar  o 
que  diz  a  corporação",  ex- 
plicou. As  barracas  têm  de 
ser  retiradas  até  as  18h  lo- 
cais (16h  pelo  horário  bra- 
sileiro de  verão)  de  hoje. 

As  autoridades  londri- 
nas anunciaram  a  retoma- 
da de  sua  ação  judicial 
contra  os  "indignados"  na 
última  terça-feira,  horas 
depois  da  evacuação  do 


'Contra  o  ódio' 


 ii~~i.ii.  -i 

►  Vaticano  protestou:  anúncio  é  "falta  de  respeito  grave  ao  papa",  disse  a  Igreja 


Papa  e  imã  se  beijam  em  anúncio 

A  grife  italiana  Benetton  decidiu  tirar  de  circulação  a  polémica  campanha  que  havia 
lançado  ontem.  As  montagens  formavam  "casais"  entre  o  papa  Bento  XVI  e  o  imã 
de  Al-Azhar;  o  presidente  americano  Barack  Obama  e  o  colega  chinês,  Hu  Jintao;  o 
premiê  israense  Benjamin  Netanyahu  e  o  presidente  palestino,  Mahmoud  Abbas;  e 
o  presidente  francês,  Nicolas  Sarkozy,  e  a  chanceler  alemã,  Angela  Merkel. 


acampamento  do  movi- 
mento em  Nova  York.  Na 
ocasião,  houve  confronto 
entre  manifestantes  e  os 
policiais  que  os  desaloja- 
ram do  parque  Zuccotti, 
em  Manhattan. 

Berkeley 

Enquanto  os  manifestantes 
de  Nova  York  e  Londres  en- 
frentam dificuldades  com  a 
polícia,  o  movimento  tenta 
ganhar  terreno  na  Califór- 
nia. Ontem,  foram  instala- 
das barracas  na  importante 
Universidade  de  Berkeley, 
contrariando  as  autorida- 
des do  campus.  Cerca  de 
3,7  mil  manifestantes  ten- 
tam ocupar  a  instituição  de 
ensino,  o  metro 


Sugestão  polemica 


O  presidente  boliviano,  Evo  Morales,  recomendou  ontem 
aos  jovens  que  engravidam  suas  namoradas  a  se  refugiar 
nos  quartéis  militares,  de  onde  sairão  "intocáveis". 


"Quando  um  jovenzinho  en- 
gravida sua  companheira  é  preferível 
escapar  para  o  quartel,  pois  quando  sair 
esse  soldado  será  intocável.  Isso  aconte- 
ce porque  as  Forças  Armadas  têm  uma 
imagem  de  serviço  à  pátria." 


Há  50  anos 
na  hora  certa 
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metr®tecnologia 


O  Caixas  de  áudio  com  entrada  para  iPod  dão  mais  voz  ao  tocador  digital 
O  Equipamento  é  opção  aos  grandes  aparelhos  de  som  que  ocupam  espaço  demais  na  sala 
O  Dispositivo  também  é  compatível  com  mesa  de  mixagem 


Depois  do  surgimento  do 
iPod,  o  ato  de  ouvir  música 
nunca  mais  foi  o  mesmo. 
Com  espaço  para  armaze- 
nar entre  512  MB  a  160  GB 
de  arquivo,  o  tocador  de 
música  digital  da  Apple  vi- 
rou febre  entre  os  fãs  de 
novas  tecnologias.  Parte 
do  sucesso  do  aparelho  se 
deve  à  portabilidade.  Fácil 
de  carregar,  o  brinquedi- 
nho permite  ouvir  música 
em  qualquer  local. 

Agora,  uma  nova  gama 
de  acessórios  começa  a 
surgir  para  potencializar 
ainda  mais  o  uso  do  repro- 
dutor digital.  Capas  perso- 
nalizadas, caixas  de  som  e 


equipamentos  de  mixa- 
gem abrem  um  leque  de 
opções  para  uso  do  iPod. 

Acoplado  a  caixas  de 
áudio,  o  aparelho  pode 
substituir  grandes  equipa- 
mentos de  som  e  economi- 
zar espaço  na  sala.  Discre- 
to e  eficiente,  o  mimo  da 
Apple  aparece  cada  vez 
mais  na  decoração  de  am- 
bientes modernos  e  tecno- 
lógicos. O  mercado  ofere- 
ce várias  opções  de  caixas 
e  acessórios,  basta  esco- 
lher o  que  mais  combina 
com  você  e  sua  casa. 


metrocultura 
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A  parte  final 

da  saga  "Crepúsculo" 
é  o  maior  lançamento 
de  um  filme  no  Brasil: 
são  mil  cópias  no 
país.  Em  Porto  Alegre, 
a  partir  da  meia-noite 
de  amanhã,  o  filme 
entra  em  todas  as  re- 
des importantes  da  ci- 
dade: Cinemark,  GNC, 
Cinesystem  e  Arte- 
plex.  No  total,  13  sa- 
las vão  receber  a  pelí- 
cula na  capital 


'Crepúsculo': 

luz  e  trevas  no 
fim  da  saga 

O  'Amanhecer  -  Parte  V  tem  sessões  a  partir  de  OhOl 
de  amanhã  O  Personagens  começam  a  amadurecer 


Este  é  um  momento  feliz  e 
triste  para  os  fãs  da  saga 
"Crepúsculo".  No  primeiro 
minuto  de  amanhã,  chega 
aos  cinemas  de  todo  o 
mundo  "Amanhecer  -  Par- 
te 1",  a  etapa  inicial  do  tér- 
mino da  trama  amorosa  en- 
tre a  mocinha  Bella,  o  vam- 
piro Edward  e  o  lobisomem 
Jacob.  O  best-seller  de  Step- 
hanie  Meyer  foi  dividido 
em  dois  para  contar  toda  a 
história  nas  telonas. 

Trata-se  de  um  longa  de 
decisões.  Bella  finalmente 
aceita  que  quer  ficar  com 
Edward  para  sempre  e  dei- 
xa o  apaixonado  Jacob  com 
o  coração  partido. 

Os  pombinhos  se  casam, 
passam  a  lua  de  mel  no  Rio 
-  as  cenas  foram  gravadas 
na  Cidade  Maravilhosa  há 
um  ano  -,  têm  uma  filha  e, 
sem  querer,  causam  uma 
guerra  no  universo  dos  vam- 
piros. Tudo  que  os  fãs  já  sa- 
bem, pois  o  roteiro  é  fiel  ao 
livro,  mas  ninguém  vai  per- 
der o  filme  por  causa  disso. 

Ô RAQUEL  PAULINO 
METRO  SÃO  PAULO 


►  Edward  (Robert  Pattinson)  e  Bella  (Kristen  Stewart): 
finalmente  casados  e  felizes  f 


Taylor  Lautner  fala  sobre  esforço 
para  enxergar  o  que  não  existe 


Taylor  Lautner  sabia  que 
passaria  por  momentos  no 
mínimo  esquisitos  duran- 
te as  filmagens  da  quarta 
parte  da  franquia  "Crepús- 
culo". O  auge,  segundo  o 
jovem  ator  norte-america- 
no,  foi  quando  seu  perso- 
nagem, o  lobisomem  Ja- 
cob, precisou  sentir  a  pre- 
sença da  filha  de  Bella  e 
Edward,  Renesmee.  Além 
de  tudo,  a  menina  é  sua  al- 
ma gémea 

"Foi...  duro",  admite. 
"Como  eu  poderia  sentir  o 
que  não  via?  Qual  é  a  cara 
que  se  faz  quando  se  sente 
a  presença  de  uma  recém- 
nascida  que  é  'apenas'  sua 


alma  gémea?",  questiona. 

Para  facilitar  -  mas  não 
muito  -,  a  equipe  de  dire- 
ção desenhou  um  X  em 
uma  parede  e  sugeriu  que 
ele  fingisse  que  ali  estava  o 
bebé.  "Achei  que  fosse 
brincadeira",  lembra,  rin- 
do. "Mas  agora,  com  o  fil- 
me finalizado,  percebo  que 
foi  uma  saída  realmente 
inteligente." 

Para  Lautner,  esse  desti- 
no romântico  é  um  prémio 
de  consolação.  "O  cara  lu- 
tou pela  Bella  o  tempo  todo 
e  no  final  fica  com  a  filha 
dela?  Ok,  ok...  Mas  meio  de- 
sanimador, não?",  finaliza. 

O  NED  EHRBAR/METRO  HOLLYWOOD 


►  Taylor  Lautner,  como 
Jacob,  em  cena  do  filme 


FRAZER  HARRIS ON/GETTY  IMAGES 


ROBERT  PATTINSON: 

'FOI  UMA  ROTINA 
CHATA  E  CANSATIVA' 


O  astro  britânico,  intérpre- 
te do  vampiro  Edward  Cul- 
len, falou  com  o  Metro. 

Como  foi  sua  preparação 
para  este  filme? 

Precisei  malhar,  porque 
apareço  sem  roupa  nas 
cenas  da  lua  de  mel. 
Odeio  academia,  tive  de 
cortar  cerveja  e  junk  food 
da  dieta.  Foi  uma  rotina 
chata  e  cansativa. 


Homenagem 


Pretende  manter  a  rotina? 

De  jeito  nenhum!  Só  se  ti- 
ver que  tirar  a  camisa  em 
cena  de  novo... 

Que  cena  foi  mais  memorá- 
vel nas  gravações? 

A  do  parto  de  Bella,  filma- 
da de  uma  vez  só.  Com 
outra  música,  poderia  pa- 
recer um  filme  de  terror. 

O  EMMA  BJÕRKMAN/METRO 
WORLD  NEWS 


Muppets  mudam  visual 

Aproveitando  a  estreia  de  "Amanhecer  -  Parte  1" 
três  Muppets  foram  vestidos  como  os  protagonistas 
da  saga  de  Stephanie  Meyer  em  cartazes  de 
divulgação  de  "Muppets  -  O  Filme"  que  chega  ao 
país  no  dia  2/12.  Miss  Piggy,  é  claro,  virou  a 
mocinha  Bella.  O  sapo  Kermit  (ou  Caco)  fez  as  vezes 
de  Edward  e  o  cão  Rowlf,  do  lobisomem  Jacob.  Em 
outras  homenagens  feitas  pelos  bonecos,  os 
personagens  executaram  covers  de  músicas  do 
Nirvana  e  parodiaram  "Atividade  Paranormal  3",  "O 
Gato  de  Botas"  e  "Lanterna  Verde". 
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Boa  seleção  de  inéditos 

O  Longas  franceses  e  brasileiros  são  maioria  na  mostra  que  começa  hoje  O  Seleção  vai  reunir 
14  filmes,  com  exibição  durante  uma  semana,  nos  cinemas  da  rede  Bourbon  em  três  cidades 


IMOVISION  FILMES 


►  O  Garoto  de  Bicicleta"  abre  hoje  a  mostra  de  filmes,  que  se  estende  até  dia  24 


FESTIVAL 


Latinos 
em  bom 
número 


A  relação  de  títulos  lati- 
no-americanos  (incluindo 
brasileiros)  também  me- 
rece ser  vista.  É  o  caso  da 
co-produção  entre  Brasil 
e  Uruguai  "Reus",  uma 
espécie  de  "Cidade  de 
Deus"  do  país  vizinho. 
Num  bairro  judeu,  mora- 
dores e  comerciante 
acompanham  o  surgi- 
mento de  uma  nova  dro- 
ga e  os  proble- 
mas que  isso 
acarreta,  in- 
cluindo mortes 
e  conflitos  com 
traficantes. 
Na  programa- 
ção ainda  está 
"Hoje",  o  fil- 
me da  direto- 
ra  Tata  Amaral 
vencedor  do 


último  Festival  de  Brasí- 
lia. A  protagonista  (De- 
nise Fraga,  na  foto)  é 
uma  mulher  que  recebe 
pensão  do  governo  por 
ser  ex-militante  política 
mas,  mesmo  assim,  não 
consegue  se  desvenci- 
lhar do  passado.  No 
elenco  também  está  o 
ator  Cesar  Trancoso. 
"Corações  Sujos",  de  Vi- 
cente Amorim,  é  basea- 
do no  romance  de  Fer- 
nando Morais  e  trata  do 
preconceito  contra  os  ja- 
poneses no  interior  de 
São  Paulo  após  a  Segunda 
Guerra  Mundial. 
Do  Chile  vem  o  elogiado 
"A  Vida  dos  Peixes",  do 
diretor  Matias  Bi- 
ze.  A  história  gira 
em  torno  de  An- 
drés, que  vive  na 
Alemanha  há  mui- 
tos anos  e  volta  ao 
Chile  para  encer- 
rar assuntos  pen- 
dentes. Neste  re- 
torno, ele  se  reen- 
contra com  Bea- 
triz. O  METRO  POA 


É  uma  seleção  para  cinéfilo 
nenhum  colocar  defeito: 
14  títulos  inéditos,  incluin- 
do longas  premiados  nos 
principais  festivais  de  cine- 
ma do  mundo,  integram  a 
programação  da  "Seleção 
de  Filmes",  que  começa  ho- 
je nos  cinemas  da  rede 
Bourbon  de  Porto  Alegre, 
São  Leopoldo  e  Novo  Ham- 
burgo. Os  filmes  serão  exi- 
bidos sempre  à  noite,  em 
dois  horários,  durante  uma 
semana  -  de  17  a  24  de  no- 
vembro. A  iniciativa,  que 
substitui  a  antiga  Seleção 
Bourbon,  tem  produção  da 
Panda  Filmes  e  curadoria 
de  Julio  da  Rosa.  Vários  dos 
títulos  selecionados  só  che- 
gam aos  cinemas  locais  nas 
próximas  semanas  ou,  ain- 
da, só  em  2012. 

A  sessão  de  abertura  - 
marcada  para  hoje,  às 
21h30,  no  Unibanco  Arte- 
plex  do  Shopping  Bourbon 
Coutrny-  terá  dois  filmes:  o 
curta-metragem  "Equilíbrio 
e  Graça",  do  cineasta  brasi- 
leiro Carlos  Reichenbach,  e 
o  longa  francês  "O  Garoto 
de  Bicicleta",  dos  sempre 
surpreedentes  irmãos  Jean- 
Pierre  e  Luc  Dardenne. 
Realizado  em  2002,  o  cur- 
ta que  abre  a  programação 


é  mais  uma  provocação  do 
cineasta  radicado  em  São 
paulo,  que  discute  filoso- 
fia e  sentimentos  a  partir 
do  encontro  fictício  entre 
um  pensador  católico  e 
monge  trapista  (Thomas 
Merton)  e  o  teórico  e  "pai" 
do  zen  budismo  no  Oci- 
dente, T.  D.  Suzuki.  En- 
quanto degustam  chá  ver- 
de, um  conjunto  de  cordas 
interpreta  o  "Quarteto  No. 
2  em  D  -  Noturno",  de  Ale- 
xander Borodin. 

Vencedor  do  Grande  Pre- 
mio do  Júri  do  Festival  de 
Cannes,  "O  Garoto  de  Bici- 
cleta" também  foi  visto  na 
Mostra  Internacional  de 
São  Paulo  e  vem  colhendo 
elogios  de  público  e  crítica. 
Cyrill  (o  estreante  ruivinho 
Thomas  Doret)  tem  12 
anos  e  não  se  conforma 
por  ter  sido  abandonado 
pelo  pai  em  um  orfanato.  A 
única  maneira  de  extrava- 
sar é  tratando  todo  mundo 
a  chutes  e  pontapés,  um 
comportamento  que  nem  a 
bela  e  meiga  cabelereira 
Samantha  parece  ter  capa- 
cidade para  controlar. 

A  programação  completa 
pode  ser  conferida  em 
www.pandafilmes.com.br/s 
elecaobourbon.  o  metro  poa 


Clooney 
de  volta 


Como  ator,  George  Cloo- 
ney costuma  fazer  comé- 
dias inteligente  ou  filmes 
de  ação  mais  elaborados. 
Mas  é  como  diretor  que 
ele  aposta  em  filmes  críti- 
cos e  de  teor  político,  caso 
de  "Tudo  pelo  Poder",  ou- 
tro destaque  da  Seleção  de 
Filmes.  O  longa  é  baseado 
na  peça  "Farragut  North", 
de  Beau  Willimon,  e  se 
passa  no  estado  norte- 
americano  de  Iowa, 

Na  trama,  Clooney  é 
um  candidato  democrata  à 
presidência  dos  Estados 
Unidos  que  se  envolve  em 
um  escândalo  político.  O 
personagem  principal  é  o 
assessor  deste  candidato, 
Stephen  (Ryan  Goslling), 
que  não  mede  esforços  pa- 
ra promover  o  candidato, 
nem  que  isso  inclua  algu- 
mas trapaças  e  uma  boa 
dose  de  corrupção. 

O  METRO  POA 


CALIFÓRNIA  FILMES 


Mais  filmes 


'Fausto' 

DRAMA.  O  personagem 
mais  conhecido  da  obra 
de  Goethe  é  um  pensa- 
dor rebelde  e  notável, 
mas  também  é  um  ser 
humano  que  não  resiste 
aos  seus  impulsos  mais 
básicos. 

O  filme  encerra  a  tetra- 
logia  do  poder  do  dire- 
tor russo  Alexander  So- 
kurov,  composta  por 
"Moloch"  (1999),  "Tau- 
rus"  (2000)  e  "O  Sol" 
(2004).  O  filme  foi  o  ven- 
cedor do  Leão  de  Ouro 
no  Festival  de  Veneza. 

O  METRO  POA 


'0  Porto' 

COMÉDIA  DRAMÁTICA. 

Mareei  é  um  escritor 
aposentado  e  boémio 
que  vive  próximo  ao 
porto  de  Le  Havre,  na 
França.  Sua  vida  é  tran- 
quila até  o  dia  em  que 
resolve  ajudar  um  meni- 
no imigrante  da  África  a 
fugir  da  polícia  e  reali- 
zar o  sonho  de  embar- 
car para  a  Inglaterra. 
A  direção  é  de  Aki  Kauri- 
máki.  Os  protagonistas 
são  André  Wilms  e  Kati 
Outinen.  o  metro  poa 


'L'Apollonide ' 

DRAMA  HISTÓRICO.  Na  Pa- 
ris do  final  do  século  19, 
um  bordel  vive  seus  últi- 
mos anos  de  existência. 
As  histórias  destas  mu- 
lheres são  muitas:  garo- 
tas vindas  do  interior, 
paixões  por  homens  ca- 
sados, grandes  desilusões 
amorosas  e  até  violência 
física.  Selecionado  para  o 
Festival  de  Cannes,  o  fil- 
me tem  direção  do  fran- 
cês Bertrand  Bonello. 

O  METRO  POA 


'0  Ultimo 
Dançarino  de 
Mao' 

DRAMA.  Baseado  em  uma 
história  real,  o  filme  gi- 
ra em  torno  de  Li  Cun- 
xin,  um  garoto  que  aos 
11  anos  saiu  de  uma  al- 
deia chinesa  para  estu- 
dar balé  na  escola  de 
dança  de  Pequim.  De- 
pois de  muito  sofrimen- 
to e  preconceito,  ele 
consegue  ser  aceito  na 
Cia.  Houston  Ballet  e  co- 
meça uma  vida  livre  e 
nova.  o  METRO  POA 
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Lenine  mostra 
suas  trilhas  de 

novelas 


MARCOS  HERMES/  DIVULGAÇÃO 


Um  dos  músicos  mais  criati- 
vos da  cena  brasileira,  o  per- 
nambucano Lenine  tem 
uma  produção  autoral  mar- 
cante e  também  faz  muitos 
projetos  sob  encomenda.  É 
o  caso  das  canções  que  en- 
tram nas  trilhas  de  novelas, 
como  "Aquilo  que  dá  no  Co- 
ração", que  servia  de  tema 
para  a  abertura  da  novela 
"Passione",  e  também  "Can- 
deeiro Encantado",  que  esta- 
va em  "Cordel  Encantado". 
Estas  músicas  estão  reuni- 
das no  CD  "Lenine.Doc  - 
Trilhas",  projeto  lançado  en- 
tre "Labiata"  (de  2009)  e  o 
mais  recente  CD,  "Chão". 

Atualmente  em  turnê 
pelo  Sul,  Lenine  se  apre- 
senta hoje  em  Porto  Ale- 
gre, num  show  que  tem  o 
tom  de  "Trilhas.Doc":  mui- 


ta música  conhecida,  in- 
cluindo os  sucessos  obriga- 
tórios como  "Jack  Soul  Bra- 
sileiro", "O  homem  dos 
Olhos  de  Raio  X"  e  "Paciên- 
cia". Além  disso,  ele  pro- 
mete mostrar  algumas  no- 
vidades de  "Chão",  um  dis- 
co que  ele  compôs  a  partir 
de  sons  do  cotidiano. 

Lenine  sobe  ao  palco  ao 
lado  dos  músicos  Pantico 
Rocha  (bateria  e  percus- 
são), Guila  (baixo)  e  JR  Tos- 
toi  (guitarra  e  programa- 
ção). Sábado,  os  músicos  fa- 
zem show  em  Pelotas,  no 
Teatro  Guarany.  o  metro  poa 

No  Bar  Opinião  (José  do  Pa- 
trocínio, 834) 
Hoje,  às  22h 

Ingressos  a  R$  50  e  R$  60 
Fone:  3211-2838 


JAIRO  GOLDFLUS/DIVULGAÇÃO 


►  Músico  pernambucano  faz  show  hoje  no  Opinião 


Arthur  e 
Pezão,  dramas 
no  Zelig 

O  cantor,  compositor  e 
tecladista  Arthur  de  Fa- 
ria (da  banda  Arthur  de 
Faria  &  seu  Conjunto)  e 
Fernado  Pezão  ( baterista 
do  Papas  da  Língua)  uni- 
ram seus  talentos  musi- 
cais num  projeto  parale- 
lo: o  Duo  Deno. 
A  proposta  deles  é  tocar 


de  tudo,  desde  que  seja 
bem  melodramático.  A 
lista  inclui  Adoniran  Bar- 
bosa até  Lou  Reed,  pas- 
sando por  Beatles,  Raul 
Seixas,  Lupicinio,  Fito 
Páez  e  o  próprio  Arthur 
de  Faria. 

O  público  pode  conferir 
a  performance  da  dupla 
hoje  à  noite,  no  Zelig  Bar 
(rua  Sarmento  Leite, 
1086),  às  22h.  Os  ingres- 
sos custam  R$  10. 

O  METRO  POA 


As  versões  do  MPB-4 

O  Quarteto  apresenta  show  com  clássicos  da  MPB  e  novos  compositores 
O  Nei  Lisboa  faz  participação  especial  nos  dois  espetáculos 


Os  fãs  gaúchos  das  harmo- 
nias vocais  do  MPB-4  têm 
duas  oportunidades  para 
reeconcontrar  o  grupo: 
hoje  em  Novo  Hamburgo, 
e  amanhã  em  Porto  Ale- 
gre. No  espetáculo,  Dalmo 
(voz  e  percussão),  Milti- 
nho  (voz  e  violão),  Aquiles 
(voz  e  percussão)  e  Magro 
Waghabi  (voz,  teclado  e 
percussão)  vão  interpretar 
alguns  números  inéditos  e 
outros  rearranjados.  O  pú- 
blico vai  poder  relembrar 
"Cálice"  (Chico  Buarque  e 
Gilberto  Gil)  e  sucessos 
inesquecíveis  de  Toquinho 
e  Vinícius  de  Moraes  reu- 


nidos num  grande  pot- 
pourri.  Outros  destaque 
do  repertório  são  "Conver- 
sa com  o  Coração"  (Guin- 
ga  e  Paulo  César  Pinheiro) 
e  a  música  que  dá  título  ao 
show,  "Todos  os  Palcos"  de 
Miltinho  e  Magro,  gravada 
pelo  saudoso  cantor  Jessé 
Além  disso,  há  histórias 
divertidas,  incluindo  um 
texto  da  obra  de  Luis  Fer 
nando  Veríssimo. 

O  show  ainda  terá  mú- 
sicas do  novo  CD  de  bole- 
ros clássicos  que  o  grupo 
lança  no  próximo  ano  e 
que  vai  se  chamar  "Conti- 
go Aprendi".  O  diferencial 


44 


anos  é  o  tempo  de  car- 
reira do  MPB-4.  Desde 
os  anos  1960,  o  grupo 
esteve  presente  em 
todos  os  movimentos 
culturais  e  políticos  do 
país,  ao  lado  de  outros 
artistas  conhecidos. 


é  que  o  disco  reúne  ver- 
sões assinadas  por  Celso 
Viáfora,  Abel  Silva,  José 
Carlos  Costa  Neto,  Fernan- 
do Brant,  Colla,  Vitor  Ra- 


mil  e  Caetano  Veloso.  O 
compositor  gaúcho  Nei 
Lisboa  vai  fazer  uma  parti- 
cipação especial  nas  apre- 
sentações de  hoje  e  ama- 
nhã, o  metro  POA 


Hoje,  no  Teatro  Feevale 
(RS-239),  em  Novo  Hambur- 
go. Às  21h,  com  entrada 
franca. 

Amanhã,  no  Teatro  do 
Bourbon  Country  (Túlio  de 
Rose,  80),  em  Porto  Alegre. 
Às  21h,  com  ingressos  entre 
R$  50  e  R$  150. 

Informações  pelos  telefo- 
nes 8401-0555  e  3299-0800 


Sólon  Fishbone  apresenta  Tish  Tones* 


Referência  em  blues  no 
Rio  Grande  do  Sul  e  tam- 
bém no  Brasil,  o  guitarris- 
ta Sólon  Fishbone  lança 
hoje  seu  novo  disco  "Fish 
Tones"  pela  gravadora  Top 
Cat  Records  (Dallas/Te- 
xas/USA).  O  show  será  no 
bar  Sargent  Peppers. 

O  novo  trabalho  de  Só- 
lon reúne  as  principais  in- 
fluências musicais  do  gui- 
tarrista, que  são  músicos 
como  Albert  Collins,  Al- 
bert Freddie  e  BB  King, 
Eric  Clapton  e  os  irmãos 
Vaughan.  O  próprio  músi- 
co explica  que  o  CD  é 
uma  espécie  de  mosaico 


musical  que  vai  do  jazz 
(na  faixa  "Red  Top")  ao 
delta  blues  (em  "Blues  for 
Mother  Earth"),  passando 
pelo  latin  jazz  e  muito  te- 
mas instrumentais.  "Fish 
Tones  "vem  na  sequência 
de  "Instrumental  Mood", 
disco  instrumental  lança- 
do em  2004  e  que  mistura- 
va elementos  latinos  ao 
blues  e  jazz 

Neste  novo  trabalho,  o 
artista  também  se  cercou 
de  vários  amigos  e  partici- 
pações especiais.  Para  fa- 
zer esta  homenagem  ao 
género,  Sólon  convidou, 
entre  outros,    o  gaitista 


Gaspo  Harmónica,  a  can- 
tora gaúcha  Alice  Azam- 
buja^ gaitista  Ale  Rava- 
nello  e  o  músico  do  Blues 
Etílicos  Greg  Wilson.  Ho- 
je à  noite,  no  show,  Sólon 
vai  estar  acompanhado 
por  Fernando  Peters  no 
baixo,  Cristiano  Bertoluc- 
ci  (bateria)  e  João  Maldo- 
nado (teclado),  o  metro  poa 

No  Sargent  Peppers  (Dona 
Laura,  329). 
Às  22h 

Ingressos  a  R$  25.  Com  CD, 
custam  R$  35. 
Informações  no  teefone 
3331-3258 
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Chip  simula 
reação  dos 
neurónios 


Os  invasores 

VIAGEM  ND  TOTO 


por  Farini     Lei tor  fala 
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t 


Cruzadas 


Kleber  no  Grémio 

Concordo  plenamente  com  a  coluna  do 
Leonardo  Meneghetti  do  dia  16/11  em 
que  ele  desaprova  a  contratação  do  Kle- 
ber pelo  Grémio.  É  muita  incompetência 
desta  diretoria  pagar  R$  500  mil  mensais 
a  um  jogador  problemático  e  indiscipli- 
nado como  ele.  Um  abraço  e  parabéns 
pelo  belo  trabalho. 
Cristiano  Pereira  Justo  -  Porto  Alegre,  RS 


O  Cientistas  do  MIT  desenvolvem 
tecnologia  para  estudar  o  cérebro 
O  Chips  simulam  a  sinapse 
O  Pesquisa  ajuda  neurocientistas 


www.coquetel.com.br 


©  Revistas  COQUETEL 


Como  os  neurónios  hu- 
manos reagem  a  novas  in- 
formações? Esse  questio- 
namento foi  o  ponto  de 
partida  para  o  estudo  do 
MIT  (Instituto  de  Tecnolo- 
gia de  Massachusetts).  A 
nova  pesquisa  desenvol- 
veu chips  de  computador 
com  mais  de  400  transito- 
res  que  simulam  a  forma 
como  o  neurónios  se 
adaptam  às  novidades  e 
informações  que  chegam 
ao  cérebro. 

Ao  simular  a  sinapse  - 


conexão  entre  dois  neu- 
rónios que  depende  da 
troca  de  carga  de  íons  -  o 
chip  permite  o  transpor- 
te da  informação,  rela- 
cionada a  funções  cere- 
brais como  o  aprendiza- 
do e  a  memória. 

A  novidade  irá  benefi- 
ciar os  neurocientistas,  já 
que  facilitará  os  estudos 
dos  especialistas.  Além 
disso,  a  pesquisa  também 
facilitará  a  criação  de 
computadores  mais  capa- 
citados. O  METRO 


►  Chip  criado  para  simular  a  sinapse 


Animal  co- 
mo a  cobra 


Sólido  de 
dez  faces 
(Geom.) 


1 


Cortiço  de 
abelhas 
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Marcos 
(?),  apre- 
sentador 
de  TV 


Pero  Vaz 
de  (?), 
escre- 
vente da 
frota  de 
Cabral 


Jogo  in- 
fantil ba- 
seado em 

olhares 


Dupla; 
casal 


Apelido  do 
ex-centro- 
avante  Da 
rio  (fut.) 


São  cinco 
as  do 

Cruzeiro 
do  Sul 


turistas  da  lua 


Nele  a  na- 
vegação 
é  livre 


Grande 
divisão 
do  tempo 
geológico 


Transmi- 
te saber 


Cochilei 


Órgão  de 
estradas 


Qualida- 
de apre- 
ciada na 
mulher 


Claude 
Monet, 
pintor 
francês 


Sílaba  de 
"antes" 


Ouro,  em 
espanhol 


Urbano 
Lóes, 
ator 
brasileiro 


Etiqueta 


Tecla  de 
micros 


Bebida 
consumi- 
da pelos 
ingleses 


Tipo  de 
café  de 
alta  qua- 
lidade 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Revista 
Luluzínhu* 

Todos  os 
meies  nas 
bancas! 


Ronaldinho 

Meneghetti,  gostaria  de  fazer  algumas 
considerações  a  respeito  da  sua  coluna 
no  Metro  de  ontem  em  que  você  com- 
para o  Kleber  com  o  Ronaldinho.  O  Ro- 
naldinho no  Flamengo  nunca  faltou  ou 
chegou  atrasado  a  um  treino,  mesmo 
sendo  frequentador  da  noite  carioca. 
Quanto  a  este  problema  com  o  Grémio, 
só  sei  que  quando  morava  em  Porto  Ale- 
gre e  arrebentava  no  Grémio  tinham  dois 
jogadores  que  eram  sanguessugas  e  ga- 
nhavam cerca  de  R$  200  mil  (Amato  e  As- 
trada) enquanto  que  o  Ronaldinho 
ganhava  R$  10  mil.  O  Grémio  então  re- 
solveu reajustá-lo.  Ao  invés  de  igualá-lo 
aos  maiores  salários  do  time,  aumentou- 
o  para  R$  70  mil,  bem  longe  dos  R$  200 
mil  que  os  argentinos  ganhavam.  É  claro 
que  ele  foi  ganhar  mais  no  PSG.  Ou  você 
não  iria?  Pois  bem,  agora  o  Grémio  vai 
pagar  R$  500  mil  por  um  jogador  que 
nunca  esteve  na  Seleção,  não  tem  título 
algum  e  ainda  é  problemático. 
Paulo  Franco  -  Porto  Alegre,  RS 


ITietr©  Pergunta 


Os  constantes  ataques  a  contêineres  são 
um  ato  político  ou  vandalismo? 


«II  si8a  0  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metroPOA 


(a Fabian:  Vandalismo,  somente 
vandalismo. 

(aiserhard:  É  vandalismo  de  um 
jeito  ou  de  outro.  O  fato  de  ser 
"político"  não  muda  isso,  ao 
contrário,  piora. 

Oandrecarpegiani:  vandalismo. 


metro  web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 

QJS\     Áries  (21/3  a  20/4) 

<K  "í7    Este  é  um  período  que  vai  exigir  muita  calma  e  paciência. 
\J      Vão  acontecer  mudanças  bruscas  em  sua  vida,  que  vão  deixá- 
lo  preocupado  e  agitado. 

%J>p>    Touro  (21/4  a  20/5) 

\cJ     Você  estará  cheio  de  ideias,  mas  não  saberá  usá-las  de  forma 
positiva.  Procure  descansar  e  ter  momentos  de  paz,  se  não 
será  um  candidato  à  estafa. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Poderão  ocorrer  mudanças  inesperadas  e  desagradáveis  no 
seu  trabalho  ou  em  casa.  Algum  plano  muito  esperado  pode 
acabar  dando  errado. 

C,    6    Câncer  (21/6  a  22/7) 

jUj^.  Uma  revolução  interna  poderá  mudar  seu  modo  de  ver  a  vida 
^ — ^  e  o  mundo.  É  um  período  em  que  você  pode  abandonar  anti- 
gos vícios  e  se  tornar  uma  pessoa  melhor. 

Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade  Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Informações  11 4994-4327. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

|L  Procure  ser  sensato  e  realista  sempre.  Será  uma  fase  de  mui- 
tas distrações  e  grande  dificuldade  de  concentração.  Pode 
esquecer  alguns  compromissos. 

^     Virgem  (23/8  a  22/9) 

Você  está  vulnerável,  por  isso  não  deve  procurar  se  envolver 
em  assuntos  mediúnicos.  A  saúde  estará  frágil  e  você  estará 
sujeito  a  intoxicações  por  alimentos  fortes. 


Você  estará  alegre.  A  vida  social  e  a  popularidade  melhoram 
e  você  receberá  muitos  convites  para  festas.  Em  casa,  passará 
por  bons  momentos  com  a  familia. 

/Q       Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Neste  período,  pode  se  reencontrar  com  seu  passado.  Revêr 
V      amigos  de  infância  ou  voltar  ao  seu  lugar  de  origem.  Essas 
lembranças  vão  ser  positivas  e  trarão  alegrias. 

Rua  das  Figueiras,  2.146,  Sto.  André/SP.  Atendimentos  On-line  com  a  Equipe  Tânia  Gori  www. 


/c>    Sagitário  (22/11  a  21/12) 
^'A^  Você  terá  dificuldades  em  se  comunicar  com  os  outros.  Poderá 
^      se  envolver  em  mexericos,  intrigas  ou  fofocas,  e  não  consegui- 
rá se  entender  bem  com  as  pessoas. 

G)x    Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Seus  estudos  ficarão  prejudicados.  Você,  por  mais  que  queira, 
não  vai  conseguir  ser  produtivo.  Terá  dificuldades  em  aprender 
e  memorizar. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

N-\      Os  assuntos  afetivos  estarão  excelentes.  Novos  romances  po- 
^      dem  acontecer,  ou  mesmo  um  renascimento  de  um  relaciona- 
mento que  andava  meio  sem  graça. 

Peixes  -  20/2  a  20/3 
V^^O  Sua  saúde  estará  protegida  e  você  se  sentirá  bem  animado.  A 
digestão  e  a  circulação  estarão  ótimas,  mas  você  terá  tendên- 
cia a  engordar. 

taniagori.com.br.  Participe  hoje,  às  20h,  da  palestra  e  ritual  gratuito  sobre  "Panta  Klea". 
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Galo  ainda 
busca  salvação 


RICARDO  RAMOS/FOLHAPRESS 


esporte 


Brasileirão 
35- rodada 

ONTEM 

Fluminense  5x4  Grémio 

Inter  1  x  o  Bahia 

Atlético-PR  1x0  São  Paulo 

América-MG  2x1  Botafogo 

Palmeiras  1  x  1  Vasco 

Avaí  Oxo  Cruzeiro 

Ceará  O  x  1  Corinthians 


HOJE 

Cintnr  w  A  +  l  Á*-i  m  f.f\ 


Noite  de  partida 
épica  no  Engenhão 

O  Confronto  entre  tricolores  teve  nove  gois  e  três 
viradas  O  Grémio  amargou  mais  uma  derrota  no  Rio 


5  w 

V  FBRA  y 


Fluminense:  Cavalieiri;  Mariano,  Elivélton,  Leandro 
Euzébio  e  Carlinhos;  Valencia,  Diguinho,  Marqui- 
nho  (Matheus  Carvalho)  e  Deco  (Souza);  Rafael  So- 
bis  (Rafael  Moura)  e  Fred.  Técnico:  Abel  Braga 


Grémio:  Victor;  Mário  Fernandes,  Gilberto  Silva 
(Saimon),  Rafael  Marques  □  e  Gabriel;  Fernando, 
Adilson,  Douglas,  Marquinhos  □(Leandro)  e 
Lúcio  □  (Miralles);  Brandão  I.  Técnico:  Celso  Roth 


•  Estádio:  Engenhão  •  Gois:  Rafael  Marques  aos  16'  do  ig,  Fred  aos  24' 
do  lg  e  aos  7',  33'  e  35'  do  2g,  Marquinhos  aos  45'  do  lg  tempo;  Sobis 
aos  16',  Brandão  aos  29'  e  Adilson  aos  30'  do  2g  •  Arbitragem:  Francisco 
Carlos  Nascimento  (AL),  auxiliado  por  Bruno  Boschilia  (PR)  e  José  Ponta- 
rolo  (PR)  •  Pagantes:  8.904  (n.395  presentes)  •  Renda:  R$  155-560 


►  Neto  Berola  se  recuperou  de  entorse  e  esta  liberado 


Titulares  de 
volta  ao  Peixe 


GUILHERME  DIONÍZIO/FUTURA  PRESS 


Flamengo  x  Figueirense 
Atlético-MG      x  Flamengo 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V 

GP 

SG 

CORINTHIANS 

64 

19 

50 

15 

VASCO 

62 

17 

52 

14 

FLUMINENSE 

59 

19 

54 

6 

FIGUEIRENSE 

56 

15 

45 

6 

BOTAFOGO 

55 

16 

50 

8 

FLAMENGO 

55 

14 

57 

11 

INTER 

54 

14 

54 

13 

SÃO  PAULO 

53 

14 

50 

7 

SANTOS 

51 

15 

52 

4 

CORITIBA 

51 

14 

54 

16 

GRÉMIO 

47 

13 

46 

-5 

PALMEIRAS 

43 

9 

40 

1 

ATLÉTICO-GO 

42 

11 

42 

1 

BAHIA 

42 

10 

40 

-5 

ATLÉTICO-MG 

39 

11 

42 

-9 

CRUZEIRO 

38 

10 

39 

-8 

ATLÉTICO-PR 

37 

9 

35 

-17 

CEARÁ 

35 

9 

41 

-18 

AMÉRICA-MG 

34 

7 

47 

-13 

AVAÍ 

30 

7 

44 

-27 

■  Classificados  para  a  Libertadores 


Pelo  menos  houve  os  gois. 
Com  uma  equipe  sem  joga- 
dores importantes  e  bastan- 
te improvisada,  o  Grémio 
foi  ao  Rio  de  Janeiro  e  per- 
deu mais  uma  vez  no  Enge- 
nhão. Pelo  menos  a  derrota 
veio  para  um  dos  candida- 
tos ao  título  e  numa  partida 
épica,  com  nove  gois. 

Que  surgiram  ao  natural. 
Logo  aos  16,  o  goleiro  Diego 
Cavalieri  falhou  em  cobran- 
ça de  escanteio  e  facilitou  a 
tarefa  de  Rafael  marques  - 
ele  só  teve  trabalho  de  cabe- 
cear para  as  redes.  O  empa- 
te do  Flu  veio  oito  minutos 
depois,  também  de  bola  pa- 
rada: Fred  se  antecipou  à  za- 
ga  e  desviou  de  Victor.  Ain- 
da no  primeiro  tempo,  Lú- 
cio simulou  falta  na  entrada 
da  área  e  Marquinhos  co- 
brou com  perfeição  no  can- 
to direito  de  Cavalieri:  2  a  1. 

No  segundo  tempo,  en- 
tretanto, tudo  mudou.  O 
Grémio  voltou  apático  e 
permitiu  a  virada  do  Flu  em 
gois  de  Fred,  aos  8  minutos 
(impedido),  e  Sobis,  aos  16, 
num  chutaço  defora  da  área 
depois  de  cortar  com  habili- 
dade a  zaga  gremista.  Foi  o 
primeiro  tento  do  ex-ata- 
cante  colorado  contra  o  ri- 
val tricolor.  Bastou  um  mi- 
nuto para  o  Grémio  virar, 
aos  29  e  30,  e  outros  três  pa- 
ra nova  virada  do  Flu,  com 
Fred  aos  33  -  num  pênalti 
duvidoso  -  e  aos  36.  Depois 
da  chuva  de  gois,  ficou  pelo 
menos  a  sensação  de  um 
grande  jogo.  o  metro  poa 


Com  exceção  do  lateral  Léo 
e  do  meia  Elano,  lesiona- 
dos, o  técnico  Muricy  Ra- 
malho relacionou  todos  os 
titulares  do  Santos  para  o 
confronto  de  hoje,  às 
20h30,  contra  o  Alético-GO, 
no  Pacaembu. 

O  rodízio  dos  atletas  co- 
meçou no  último  domingo, 
quando  o  Peixe  venceu  o 
Ceará  por  3  a  2,  em  Fortale- 
za, apenas  com  reservas  - 
nem  mesmo  o  treinador 
viajou  com  o  grupo. 

As  atenções  do  alvinegro 
estão  voltadas  para  o  Mun- 
dial de  Clubes,  que  será  dis- 
putado em  dezembro,  no 


Japão.  No  Brasileirão  a 
equipe  não  tem  mais  ne- 
nhuma pretensão:  não  pos- 
sui chances  de  título  e  está 
garantida  na  Libertadores. 

Por  conta  disso,  os  titu- 
lares atuarão  apenas  nos 
jogos  em  casa  npara  man- 
terem o  ritmo,  o  metro 


35 

gois  marcaram  Borges 
e  Neymar  juntos  no 
Brasileirão,  23  do 
centroavante  e  12  do 
camisa  11. 


Mesmo  fora  da  zona  da  de- 
gola há  quatro  rodadas,  o 
Atlético-MG  ainda  vê  o 
fantasma  do  rebaixamen- 
to de  perto.  Uma  vitória 
levaria  o  Galo  aos  42  pon- 
tos e  deixaria  o  time  em 
uma  situação  bastante 
confortável  no  Campeona- 
to Brasileiro.  E  a  melhor 
oportunidade,  pelo  menos 
na  teoria,  para  conquistar 
o  triunfo  seria  justamente 
hoje,  contra  o  Coritiba,  na 
Arena  do  Jacaré. 

Os  paranaenses  estão  li- 
vres do  rebaixamento  há 
muito  tempo,  mas  têm  re- 


mota possibilidade  de  se 
classificar  à  Libertadores.  O 
clube  está  em  9o  lugar,  a 
quatro  posições  do  G-5.  Os 
outros  adversários  do  Galo 
estão  brigando  por  algo.  O 
líder  Corinthians  luta  pelo 
título,  o  Botafogo  quer  ga- 
rantir a  vaga  no  G-5  e  o  ri- 
val Cruzeiro  luta  contra  o 
rebaixamento. 

Os  ingressos  para  a  parti- 
da estão  esgotados  e  o  está- 
dio estará  lotado. 

O  Coritiba  anunciou  a  re- 
novação do  contrato  do  téc- 
nico Marcelo  Oliveira  para 
2012.  o  metro 


metroesporte 
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Corinthians  vence 
e  vira  líder  isolado 

O  Timão  vence  o  Vozão  por  1  a  O  em  jogo  complicado  O  O  time  do  técnico 
Tite  foi  favorecido  por  tropeço  do  Vasco  diante  do  Palmeiras  para  abrir 
dois  pontos  de  vantagem  na  liderança  do  Campeonato  Brasileiro 


Coadjuvante  durante  todo 
o  Campeonato  Brasileiro 
por  causa  de  uma  lesão  no 
pé,  Cachito  Ramirez  virou 
o  herói  corintiano  na  noite 
de  ontem.  O  peruano  en- 
trou na  etapa  complemen- 
tar e  marcou  o  gol  da  vitó- 


ria por  1  a  O  sobre  o  Ceará, 
no  estádio  Presidente  Var- 
gas, em  Fortaleza,  pela  34a 
rodada  do  Brasileirão. 

Pressionado  pelos  donos 
da  casa  durante  todo  o  jo- 
go, o  técnico  Tite  colocou  o 
praticamente  esquecido  Ra- 


mirez aos  29  minutos  do  2o 
tempo.  E  a  estrela  do  meia 
brilhou  de  maneira  inten- 
sa. Com  apenas  cinco  mi- 
nutos em  campo,  o  perua- 
no recebeu  belo  lançamen- 
to do  volante  Raif  e  estufou 
as  redes  rivais. 


DANIEL  AUGUSTO  JR./FOTOARENA/FOLHAPRESS 


►  Ramirez,  que  entrou  na  etapa  final,  foi  o  autor 


"Fiz  grandes 
defesas  hoje. 
As  críticas  que 
recebi  são  normais, 
mas  tenho  a 
confiança  do  grupo 
e  do  treinador. 
Cumprimos  o 
nosso  dever" 

JÚLIO  CÉSAR,  GOLEIRO 
DO  CORINTHIANS 

Com  o  triunfo,  a  equipe 
corintiana  soma  64  pontos 
e  segue  na  liderança  do 
campeonato.  Mais  do  que 
isso,  O  Corinthians  abriu 
dois  pontos  de  vantagem 
sobre  o  Vasco,  segundo  col- 
coado,  que  ficou  no  1  a  1 
contra  o  Palmeiras,  no  Pa- 
caembu,  faltando  três  parti- 
das para  o  encerramento 
do  torneio. 

O  Corinthians  volta  a 
campo  domingo,  às  17h,  no 
Pacaembu,  para  enfrentar 
o  ameaçado  Atlético-MG, 
quue  enfrenta  o  Coritiba, 
hoje,  em  Minas  Gerais. 

O  METRO 


Palmeiras 
ajuda  o  rival 


PIERVI  FONSECA/AGIF/FOLHAPRESS 


O  discurso  palmeirense  an- 
tes da  partida  contra  o  Vas- 
co dava  conta  que  o  objetivo 
único  da  equipe  era  a  vitória 
para  afastar  de  vez  o  risco 
de  entrar  na  zona  de  rebai- 
xamento. E  o  time  bem  que 
tentou.  Correu,  lutou  e  teve 
boas  chances  de  sair  com  os 
três  pontos  e  ficar  totalmen- 
te aliviado,  mas  o  máximo 
que  conseguiu  foi  um  empa- 
te em  lai  com  os  cariocas 

-  gois  de  Dedé  para  os  visi- 
tantes e  Luan  para  o  Verdão 

-  e  agora,  com  43  pontos,  es- 
tá apenas  seis  acima  do  gru- 
po da  degola. 

O  empate  dificultou  a  vi- 
da do  Vasco,  agora  a  dois 
pontos  do  Corinthians. 

O  METRO 


América-MG  faz  do 
Botafogo  sua  nova  vítima 


O  vice-lanterna  América- 
MG  fez  a  terceira  vítima  se- 
guida com  adversários  da 
parte  de  cima  da  tabela  do 
Campeonato  Brasileiro.  De- 
pois de  derrotar  Corint- 
hians e  Fluminense  nas 
duas  últimas  rodadas,  o 
Coelho  bateu  o  Botafogo, 
ontem,  por  2  a  1,  em  Sete 
Lagoas  (MG)  e  segue  com 
chances  de  escapar  do  rebai- 


xamento. 

OAlvinegro,  se  ainda  so- 
nhava com  o  título,  agora  vê 
a  vaga  para  a  Libertadores 
ameaçada.  Kempes  e  Fábio 
Júnior  marcaram  no  primei- 
ro tempo  para  os  anfitriões. 
Loco  Abreu  diminuiu  na  eta- 
pa final.  O  Botafogo  enfren- 
ta o  Inter,  domingo,  às  17h, 
no  Engenhão. 

O  METRO  RIO 


Revanche  10  anos  depois 


O  Maracanãzinho  será  palco 
para  grandes  estrelas  do  té- 
nis amanhã  e  sábado. 

Carlos  Moyá  (ESP),  Goran 
Inavisevic  (CRO),  Gaston 
Gaudio  (ARG),  Nicolas  La- 
pentti  (EQU)  e  os  brasileiros 
Fernando  Meligeni  e  Marcos 
Daniel  -  recém-aposentado 
-,  vão  disputar  a  terceira 
edição  do  Rio  Champions, 
que  terá  como  disputa  de 
encerramento  a  reedição  da 
final  de  2011  de  Roland  Gar- 
ros entre  o  catarinense  Gus- 
tavo Kuerten  e  o  espanhol 
Alex  Corretja.  Naquele  ano, 
Guga  levantou  a  taça  do 
Grand  Slam  francês  pela 
terceira  vez  consecutiva. 

Corretja  brinca  sobre  a 
revanche:  "Não  durmo  há 
10  anos  esperando  por  esse 
dia,  quando  vou  poder  ga- 
nhar do  Guga.  Os  movimen- 
tos estão  mais  lentos,  mas  a 
motivação  é  maior",  diz. 


"Não  durmo  há  10 
anos  esperando 
por  esse  dia  para 
ganhar  do  Guga/' 

ALEX  CORRETJA,  QUE  PERDEU  A 
FINAL  DE  ROLAND  GARROS, 
EM  2001,  PARA  GUGA 


Guga,  em  meio  a  risos, 
não  deixou  o  rival  sem  res- 
posta: "Já  eu  estou  dormin- 
do muito  bem  nesses  10 
anos.  Alguns  pesadelos,  al- 
gumas dores,  mas  sobre  es- 
se dia,  só  sonhos  bons." 

A  reedição  do  embate  vai 


acontecer  sábado,  a  partir 
das  19h,  após  a  final  do  tor- 
neio. Atual  campeão  do 
evento,  Fernando  Meligeni 
briga  para  manter  o  título. 

"Até  amanhã  (hoje)  às 
18h  eu  sou  o  campeão.  Po- 
rém, o  torneio  tem  nomes 


FOTOS:  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


►  Dez  anos  depois,  Guga  e  Corretja  voltam  a  se  enfrentar 


"Já  eu  estou 
dormindo  muito 
bem  nesses  10 
anos.  Só  alguns 
pesadelos" 

GUGA,  RESPONDENDO  CORRETJA 
SOBRE  A  VITÓRIA  EM  2001 

incrivéis,  mais  jovens.  De- 
pois que  você  para  de  jogar 
não  tem  mais  a  pressão  de 
ganhar",  afirma  'Fininho'. 

O  sonho  olímpico 

Com  o  Rio  de  Janeiro  como 
cidade-sede  da  Olímpiada 
de  2016,  os  atletas  foram 
perguntados  sobre  o  que 
acham  da  evolução  do  ténis. 
"Não  pode  ter  uma  pessoa 
que  mande  no  pólo  aquáti- 
co, que  mande  no  futebol, 
que  defina  sozinho  todo  o 
futuro  da  categoria,  como 
funciona  nas  federações", 
reclama  Guga. 


Meligeni  ressalta  a  im- 
portância da  profissionali- 
zação do  esporte.  "Um  atle- 
ta não  pode  ficar  um  perío- 
do do  dia  trabalhando  e  ou- 
tro treinando.  Tem  só  de 
treinar." 

O  METRO  RIO 


►  Carlos  Moyá 
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Futebol  ruim, 
resultado  bom 

O  Apesar  da  má  atuação,  Inter  vence  o  Bahia  por  1  a  O  O  Gilberto  marcou  o 
gol  da  vitória  O  Colorado  volta  a  ficar  a  um  ponto  da  zona  da  Libertadores 


WALTER  ALVES/GAZETA  DO  POVO/FUTURA  PRESS 


JEFFERSON  BERNARDES/ VIPCO MM 


O  Inter  possui  a  capacidade 
de  encostar  na  zona  da  Li- 
bertadores. Falta  desenvol- 
ver a  habilidade  para  in- 
gressar no  G5.  Precisando 
vencer  todos  os  seus  jogos 
até  o  fim  do  Campeonato 
Brasileiro,  os  colorados, 
apesar  do  futebol  sem  sal, 
fez  a  sua  obrigação  e  bateu 
o  Bahia  por  1  a  O,  ontem  à 
noite.  Gilberto  foi  o  único 
jogador  capaz  de  colocar  a 
bola  na  rede  no  Beira-Rio. 

O  grande  trunfo  do  time 
foi  ter  feito  o  seu  gol  no  co- 
meço do  jogo.  Aos  8  minu- 
tos, D'Alessandro  chutou,  o 
goleiro  espalmou  e,  no  rebo- 
te, Gilberto  tocou  para  den- 
tro do  gol. 

Afunilando  as  jogadas,  o 
gol  foi  tudo  que  os  coman- 
dados de  Dorival  Júnior  fize- 
ram no  primeiro  tempo.  O 
Bahia  tentou  chegar  em  le- 
vantamentos para  a  área  e 
em  arremates  de  média  dis- 
tância. O  árbitro  Paulo  Cé- 
sar Oliveira  não  marcou  três 
pênaltis.  Dois  favoráveis  aos 
gaúchos  e  um  aos  baianos. 

A  formação  com  dois  ho- 
mens de  frente  não  aumen- 
tou o  poder  ofensivo  colora- 
do. Leandro  Damião,  ainda 
sem  marcar  desde  seu  retor- 
no aos  gramados,  não  atuou 


bem  e  mais  reclamou  do 
que  jogou. 

Emoção  na  etapa  final  so- 
mete  nos  últimos  minutos, 
quando  DAlessandro  acer- 
tou cobrança  de  falta  na  tra- 
ve. O  Inter  volta  para  o  séti- 
mo lugar  e  o  G5,  incrivel- 
mente, voltar  a  ficar  logo  ali. 

/C\  VALTER  JÚNIOR 

'  \     1)  METRO  PORTO  ALEGRE 


1 

x 

CM 


Inter:  Muriel;  Nei  □,  Bolívar  □,  Moledo  e  Kleber  □; 
Bolatti  □,  Tinga  (Sandro  Silva)  □,  D'Alessandro  e  Os- 
car; Gilberto  (João  Paulo)  e  Leandro  Damião. 
Técnico:  Dorival  Júnior 

Bahia:  Marcelo  Lomba;  Marcos,  Diego  Jussani,  Dan- 
ny  Morais  e  Dodô  (Hélder);  Fahel  □  (Carlos  Alberto), 
Fabinho  □,  Diones,  Magno  (Nicão)  e  Lulinha;  Júnior. 
Técnico:  Joel  Santana 


•  Estádio:  Beira-Rio,  em  Porto  Alegre  (RS)»  Gol:  Gilberto,  aos  8  minutos 
do  primeiro  tempo  •  Arbitragem:  Paulo  César  de  Oliveira  (SP)  auxiliado 
por  Herman  Brumel  e  Danilo  Manis  (ambos  de  SP) 


G5  volta 
a  ficar 
próximo 

A  velha  sétima  posição  se 
encontrou  novamente 
com  o  Inter.  O  G5  está, 
momentaneamente,  a  um 
ponto  de  distância.  Os  co- 
lorados chegaram  aos  54 
pontos,  um  a  menos  que  o 
Botafogo,  quinto  colocado. 
Hoje  enfrentam-se  Fla- 
mengo e  Figueirense,  no 
Rio  de  Janeiro.  Uma  vitória 
dos  cariocas  deixa  os  gaú- 
chos a  dois  pontos  de  uma 
vaga  à  Libertadores.  Caso 

"Soubemos  jogar 
o  jogo." 

NEI,  LATERAL  DO  INTER 


os  catarinenses  saiam  vito- 
riosos, a  diferença  se  man- 
terá em  um  ponto. 

Apesar  da  vitória  ter 
voltado  a  reanimar  o  In- 
ter, os  jogadores  ainda 
são  cautelosos.  "Não  me 
preocupo  mais  com  a  ta- 
bela. Agora  eu  vivo  cada 


momento",  comentou  o 
lateral  Nei.  Na  próxima 
rodada  o  Inter  enfrenta  o 
Botafogo  e  na  sequência 
pega  o  Flamengo,  fora,  fi- 
nalizando sua  participa- 
ção no  Brasileiro  contra  o 
Grémio,  no  Beira-Rio. 

O  METRO  POA 


JEFFERSON  BERNARDES/VIPCOMM 


■ 

1Èf*  m  1 

►  Moledo  teve  boa  atuação  na  zaga  colorada 

Futsal 

colorado 

voltará 

O  Inter  está  de  volta  ao  fut- 
sal. O  anuncio  oficial  do  re- 
torno ocorrerá  até  a  próxi- 
ma semana.  O  clube  irá  dis- 
putar o  campeonato  gaú- 
cho e  possui  a  expectativa 
de  conseguir  uma  vaga  na 
Liga  Futsal. 

Na  galeria  do  clube  na 
modalidade  estão  o  título 
mundial,  oito  estaduais, 
um  Sul-Americano  e  um  da 
Liga  Futsal.  O  Inter  não  ti- 
nha uma  equipe  profissio- 
nal desde  2033,  quando  o 
departamento  foi  fechado. 
As  tentativas  para  o  retor- 
no do  Grémio  voltar  à  mo- 
dalidade não  vingaram . 

O  METRO  POA 


São  Paulo  perde 
e  se  afasta  da 
Libertadores 


A  vitória  era  fundamental 
nas  pretensões  de  vaga  na 
Taça  Libertadores.  Ainda 
assim,  um  São  Paulo  sono- 
lento e  desorganizado  em 
campo  não  conseguiu  os 
três  pontos:  perdeu  ontem 
por  1  a  0  para  o  Atlético-PR 
e  desperdiçou  a  chance  de 
colar  no  G4  do  Brasileirão. 
De  quebra,  o  Tricolor  segue 
sem  vencer  o  Furacão  na 
Arena  da  Baixada. 

O  gol  atleticano  saiu 
após  cruzamento  rasteiro 
pela  esquerda.  Nieto  fez  o 
corta  luz  e  Guerrón  rece- 
beu livre  na  entrada  da 
área.  O  equatoriano  bateu 


na  saída  de  Rogério  Ceni  e 
fez  o  tento  que  deu  a  vitó- 
ria aos  donos  da  casa. 

Com  o  resultado,  o  time 
do  Morumbi  estaciona  na 
oitava  colocação,  com  53 
pontos.  Faltando  três  roda- 
das para  o  fim  da  competi- 
ção, o  Tricolor  está  dois 
pontos  atrás  do  Botafogo  - 
primeiro  time  na  zona  de 
classificação  para  o  torneio 
sul-americano 

O  próximo  compromis- 
so do  São  Paulo  está  marca- 
do para  sábado,  às  19h, 
contra  o  embalado  Améri- 
ca-MG,  no  Morumbi. 

O  METRO  SP 


MAURÍCIO  VAL/VIPCOMM 


Fia  pega  o  Figueira 
de  olho  em  2012 


Praticamente  sem  chances 
de  brigar  pelo  título  do 
Campeonato  Brasileiro,  o 
Flamengo  tem  um  confron- 
to direto  pela  vaga  na  Liber- 
tadores, hoje,  contra  o  em- 
balado Figueirense,  a  partir 
das  20h30,  no  Engenhão, 
pela  35a  rodada. 

O  rubro-negro  ocupa  a 
sexta  posição  com  55  pon- 


tos e  o  time  do  Sul,  que  não 
perde  há  13  jogos  e  vem  de 
seis  vitórias  consecutivas, 
está  na  zona  de  classificação 
para  a  Libertadores,  em 
quinto,  com  um  ponto  a 
mais  que  o  Fia. 

Após  cumprir  suspensão 
automática  na  derrota  para 
o  Coritiba,  Alex  Silva  volta 
ao  time  titular,  o  metro  rio 


